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 ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que as histórias deste livro são baseadas em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








CARTA AO LEITOR






A dinâmica dos velórios é quase sempre a mesma, os encarnados em baixa frequência levam os seus acompanhantes desencarnados que, na maioria das vezes, são espíritos inferiores e dispostos a tudo para subtrair uma porção de ectoplasma que os ajude a se sentir materializados.


Os vícios, a inconsciência, os apegos, o materialismo e tantas outras paixões mundanas, são verdadeiras correntes que mantêm milhares de desencarnados no plano astral da Terra. Para satisfazer as necessidades do corpo denso, a maioria busca nos encarnados com baixa vibração a fonte de ectoplasma necessária, e quando encontram a oportunidade de saquear um cemitério, prontamente se alegram com a ocasião. 


Os velórios são como banquetes para espíritos inconscientes que precisam se abastecer de algum tipo de energia telúrica, pois além de reunir muitos encarnados em baixas vibrações, ainda oferecem um recém-desencarnado que, na maior parte dos casos, está impregnado de ectoplasma com baixíssima frequência, visto que, a morte é sempre um processo que causa medo, dúvidas, culpas e sentimentos de baixa vibração.


Muitos dos espíritos perdidos que acompanham os encarnados reconhecem a condição fora da matéria, sabem que os cemitérios são protegidos por guardiões e usam de artifícios absurdos para se aproximar do caixão. 


Alguns se apresentam como familiares, amigos, mostram-se devotos querendo prestar condolências ao falecido e, por mais insensato que pareça, existem os que rezam sobre o recém-desencarnado, em uma tentativa desesperada de se aproximar para extrair um pouco da energia que os fará sentir-se na matéria.


Respeitando as Leis do livre arbítrio, os guardiões permitem a entrada desses espíritos desajustados, que chegam como convidados dos encarnados. Mas diante de qualquer tipo de perturbação ou profanação, na condição de representantes da Lei Maior, eles têm o direito e o dever de impor a ordem1 . 


É importante observar que grande parte dos desencarnados perdidos no plano astral da crosta mantém as crenças de céu e inferno, sendo assim, são mentalmente vulneráveis às figuras diabólicas e temem profundamente os castigos infernais. 


A intenção desta obra é mostrar de maneira clara e objetiva a dinâmica entre encarnados e desencarnados, como também, conscientizar os irmãos que estagiam na matéria. 


Espero sinceramente que as próximas histórias possam, de alguma maneira, atenuar as ocorrências lastimáveis que diariamente transformam cemitérios e capelas mortuárias em palcos de disparates.


Faço votos de uma boa leitura.


Sete Porteiras – Dezembro de 2023.


1 Nota do Editor: O Livro “Os Intocáveis do Além” oferece exemplos e elucidações mais detalhadas sobre os diferentes trabalhos dos guardiões e os acontecimentos que permeiam o plano astral dos cemitérios.




 Relatos de Um Morto Sobre a Morte






Em certa ocasião, eu acompanhava mais um enterro e me encantava com a bela despedida organizada pelos familiares, quando avistei o guardião Rodolfo e o seu protegido se aproximando.


Eu já estava aguardando a chegada dos visitantes e sabia que um ator famoso seria levado para o nosso campo santo e ficaria sob a minha supervisão.


Ciente de que o novo estagiário mantinha uma personalidade difícil, eu segui ao encontro do Rodolfo, o cumprimentei cordialmente e quando notei o semblante irritado de Golias, não pude deixar de observar o campo áurico flamejando tons purpúreos.


Fingindo não perceber a intensa irritação, eu mantive o bom humor, abri os braços para Golias e exclamei:


— Seja bem vindo ao nosso campo santo! Saiba que eu sou seu fã e sempre amei as suas novelas!


Com o rosto contorcido e notável asco, Golias correu os olhos pelas minhas roupas alegres e coloridas, retribuiu o abraço, deu leves tapinhas nas minhas costas fingindo interesse e perguntou:


— Os mortos assistem televisão?


— No almoxarifado dos coveiros encarnados têm um televisor, quando eles assistem aos programas televisivos eu me aproximo para compartilhar o momento. Eu adorava os seus filmes, principalmente as pornochanchadas!


Golias estalou os olhos mostrando espanto e questionou de maneira acusativa:


— Então os mortos assistem pornochanchadas?


— Não é como você está pensando! Nós já aprendemos a ver o sexo com naturalidade, não nos excitamos e nem criamos fantasias libidinosas carregadas de energias impuras! Saiba que os seus filmes oferecem excelentes dados para estudos! E quer saber algo interessante? O que você fazia naqueles filmes era fichinha se comparado às coisas que eu fiz durante a vida! 


Com o semblante ainda mais carregado de repulsa, Golias deu um passo para trás, me olhou de cima a abaixo e interrogou:


— Mas quem é você? Ou melhor, o que é você? Esse é o tipo de gente que povoa o mundo dos espíritos? Você é veado?


Rodolfo bufou mostrando cansaço e falou entredentes:


— Golias, eu já falei para manter a boca calada! Lebeau é o guardião chefe desse cemitério, ele é um Tata Caveira, não o provoque! Você não sabe com quem está mexendo! 


Ignorando a grosseria de Golias e ciente de que ele expressava o que carregava em seu íntimo, eu expliquei:


— Durante a vida terrena eu fui um homossexual. Como aqui não existe preconceito, eu decidi manter-me como fui quando encarnado, eu gosto de me expressar dessa maneira e não faço mal a ninguém! Os detalhes sobre a minha vida passada foram transformados em um livro, se quiser leia e limpe esse preconceito horroroso2 ! 


2.Nota do Editor: Livro: Lebeau - A Intrigante História de um Guardião.



Rodolfo estendeu a mão e disse:


— Lebeau, eu preciso voltar ao meu posto de trabalho, fiz a minha parte com o Golias, agora é com você. Boa sorte!


— Pode deixar comigo! O Golias vai aprender muitas coisas em nosso campo santo!


Quando Rodolfo atravessou o portal aberto no cruzeiro e nos deixou sozinhos, eu olhei para o rosto irritado de Golias e falei com a habitual animação:


— Vou explicar como é feito o novo trabalho! Siga-me!


Mostrando impressionante petulância, Golias revirou os olhos e respondeu com impaciência:


— Acho bom, até o momento não me explicaram nada, apenas me jogaram nesse lugar e falaram que preciso trabalhar!


— Bem… Se as coisas aconteceram dessa maneira certamente havia um motivo! Estou correto?


— Não sei, ainda estou me situando!


Depois de alguns passos, quando paramos na frente da sepultura, eu apontei explicando:


— Você vai começar por essa cova! Sabe quem está enterrado aqui?


Golias respondeu com truculência:


— Não sei! Como posso saber? Não sou adivinho!


Consciente de que precisava ser paciente, mas ao mesmo tempo impor limites e assegurar o respeito e a ordem entre os trabalhadores, eu falei com austeridade:


— Essa é a sua sepultura! Está vendo aquela gosma preta nojenta? Ela é a sua herança para a Terra, são fluidos contaminados por pensamentos e sentimentos de baixas vibrações! Esse ectoplasma precisa ser removido e descartado em um aterro especial onde essa matéria será desintegrada. Nosso trabalho é impedir que essa substância contaminada caia nas mãos de trevosos e seja usada para prejudicar outros seres.


Golias arqueou o corpo sobre a cova, olhou com extrema repugnância e exclamou:


— Tenho que limpar essa porcaria?


— Sim! É a sua porcaria! O Rodolfo exigiu que deixássemos a limpeza por sua conta!


Golias deu alguns passos para trás e afirmou:


— Não vou limpar isso!


— Ahh, vai sim! Vou providenciar uma pá, um carrinho e você vai deixar essa cova brilhando!


Quando eu olhei para o final da ladeira e avistei o guardião Augusto, instantaneamente fui iluminado por uma ideia brilhante. Aquele era o trabalhador ideal para fazer parceria com Golias, pois além de extremamente paciente, Augusto transmitia uma humildade quase incomum. Decidido a apresentar à dupla, eu levantei o braço acenando e chamei: 


— Augusto! Venha aqui, eu tenho um trabalho para você!


Coberto dos pés a cabeça com uma capa marrom, Augusto caminhou lentamente na nossa direção, se aproximou desceu o capuz e perguntou:


 — Em que posso ajudar, chefe?


Ao se deparar com a caveira medindo quase dois metros de altura, rosto esquelético e órbitas vazias, Golias deu um salto para trás, arregalou os olhos, empalideceu e apontou gritando:


— Meu Deus do céu! O que é isso?


Cuidadosamente segurei o braço de Golias e pedi:


— Calma! Calma! Não tente correr! Está tudo bem! Esse é o Augusto, ele é o guardião chefe dos coveiros!


Quando Augusto voltou-se para mim deixando a mostra as grandes órbitas vazias, a arcada dentária branquíssima e o rosto cadavérico, eu falei mentalmente:


— Nossa Senhora! Às vezes até eu me assusto com a sua cara! Credo! Não é à toa que o Golias quer fugir!


Sem os músculos da face para expressar os sentimentos, Augusto soltou uma estrondosa e divertida gargalhada, mas o rosto esquelético manteve-se imóvel e a risada ecoou apenas nas nossas mentes.  


Percebendo que Golias estava paralisado, em estado de choque e pronto para criar mentalmente um infarto, eu esclareci:


— Golias, não precisa ter medo! Augusto é um irmão espiritual que nos ajuda muito, é uma pessoa do bem! Durante a vida terrena ele foi extremamente materialista e apegado ao corpo. Após o desencarne e o enorme sofrimento nos vales de expurgo, Augusto decidiu se juntar às falanges de Cristo, e para nunca esquecer a importância de vencer as fraquezas espirituais, ele escolheu manter a aparência do longo período em que passou pelo doloroso expurgo.


Com os olhos esbugalhados e queixo caído, Golias balbuciou:


— Isso é uma pessoa? É gente?


— Sim, é gente! Sempre acho interessante a reação das pessoas diante de uma caveira! Os encarnados têm tanto medo da morte, que se apavoram ao ver aquilo que inevitavelmente se tornarão um dia! O ego sofre imensamente quando percebe que não é especial, que no final será como todos os outros corpos, apenas um monte de ossos!


Pressentindo que Golias estava prestes a correr, eu não consegui conter a gargalhada, ri alto e falei:


— Augusto é um protótipo de gente! Ele passou pelas câmaras de retificação, recuperou o corpo espiritual, mas prefere ficar com essa aparência. 


No plano espiritual alguns irmãos fazem essa escolha. Para Augusto é uma maneira de fixar no mental a importância do desapego. Será muito bom para você trabalhar ao lado dele.


— Eu vou trabalhar com isso?


— Sim! O Augusto vai te ensinar o novo ofício, explicar como as coisas acontecem no astral e compartilhar as experiências que obteve após anos de sofrimento e expurgo preso em um corpo podre!


Augusto entregou uma pá para Golias e disse:


— Vou buscar um carrinho!


Golias olhou para a pá e interrogou:


— O que é isso?


Certo de que inconscientemente ele buscava uma maneira de escapar do trabalho, imediatamente respondi:


— É uma pá! Eu sei que você nunca precisou pegar em uma pá! É lógico que uma pessoa com tanta fama e dinheiro jamais se sujeitaria, você poderia comprar qualquer coisa ou pessoa, não é mesmo?


Golias reclamou:


— Como vocês sabem tantas coisas sobre a minha vida? 


— O seu guardião me forneceu um relatório sobre as suas duas últimas existências. Parece que essa arrogância o acompanha há muito tempo! Vou te dar um conselho que vai poupar muito sofrimento! Aqui todos são iguais, na Terra os encarnados ainda não conseguem praticar essa verdade, mas aqui temos maior consciência! Não importa o que a pessoa foi durante a vida, nós vemos o espírito eterno que muda de personalidade como quem muda de roupa. Aqui a sua fama, o seu brilho, o seu dinheiro e destaque social não valem nada! Entendeu? Não valem nada! Absolutamente nada!


Golias olhou de canto, observou Augusto sentado sobre uma sepultura com as pernas cruzadas balançando pacientemente a longa tíbia e lamentou:


— Eu não acredito que isso está acontecendo comigo!


— Está acontecendo sim! Você tem uma maravilhosa oportunidade de aprender! Eu e Augusto estamos dispostos a te ensinar e ajudar, mas você precisa se abrir para a lição! Acredite em mim, esse trabalho o ajudará muito! Trabalhe, reflita e em breve a sua mente vai clarear.


Convicto de que Augusto poderia ser uma força propulsora na consciência do Golias, eu retornei ao meu trabalho e os deixei na limpeza da sepultura.


Alguns anos depois, eu fazia uma vistoria no cemitério quando avistei Golias limpando uma cova recém-desocupada. Enquanto ele jogava o ectoplasma escuro no carrinho, reclamava e perpetuava o desgosto pelo trabalho, eu me aproximei perguntando:


— Tudo bem por aqui, Golias?


Ele contorceu o rosto, soltou a pá e se queixou:


— Veja como é a vida, ou a morte, nem sei ao certo o que dizer! Na Terra eu era uma pessoa famosa, uma celebridade que vivia cercada por bajuladores, tinha o bom e o melhor e nunca precisei trabalhar como faxineiro! Aqui, eu sou um Zé ninguém e tenho que limpar essas porcarias! Dê uma olhada nessa cova, está imunda!


Por alguns instantes eu procurei as melhores palavras para confortar o amigo e falei:


— Você está se saindo bem! Muitas pessoas famosas quando desencarnam entram em revolta e sentem falta dos bajuladores. 


Você compreendeu e aceitou a condição de igualdade que impera no astral. Veja que maravilha, você até transfigura a aparência para evitar tietagens!


— É verdade, eu não gosto de puxa-saco! Até por aqui os bajuladores aparecem! Eu decidi adotar a aparência de uma vivência antiga, dessa maneira ninguém me reconhece! O anonimato é a melhor coisa!


— Existem bajuladores nos dois planos, não podemos esquecer que as pessoas trazem para o astral as manias que cultivavam na matéria! Eu confesso que gostava muito do seu trabalho, mas nunca adularia um famoso, afinal, ele não é melhor que ninguém! Na sala dos coveiros encarnados tinha um televisor, na época em que você estava no auge da fama eu sempre assistia às suas novelas. Hoje em dia os coveiros abandonaram o televisor e passam a maior parte do tempo no celular, mas quando eles começam a ver algum filme eu me aproximo para compartilhar. Sempre fui um fã da arte cinematográfica! 


Notando que Golias se desprendia do aborrecimento e começava a mostrar um semblante mais tranquilo, eu continuei com empolgação:


— Quer saber? Quando eu comecei a trabalhar nesse cemitério ficava a maior parte do tempo assistindo televisão com os coveiros encarnados, isso me rendeu vários problemas! 


— Já ouvi alguns comentários sobre os seus métodos de trabalho. Confesso que achei extremamente intrigante e até inimaginável! 


—Eu faço o que é preciso para manter a ordem, mas vamos deixar minhas performances para outra conversa. Eu adorava suas interpretações!


Golias sorriu de canto e respondeu:


— Era apenas um texto decorado! Eu me esqueci de quase todos, lembro-me apenas de uma ou outra fala! Você pensa que eu li os livros que deram origem à novela? Eu nunca lia e nem queria saber, o que me interessava era o dinheiro! Veja como é a vida, nós acumulamos tanto na Terra e não trazemos nada para esse lado! A única coisa que eu consegui trazer foi a minha própria consciência, que hoje trabalha para conquistar um pouco mais de maturidade e ajudar dentro desse campo santo! A vida desse lado é assim, tudo que temos está em nós! Eu vou continuar trabalhando até me chamarem para a reencarnação.


— Você sabe quando vai reencarnar?


— Ainda não, eu estou esperando os meus familiares. Provavelmente com o tempo vou vencer esse apego e partir para uma nova experiência, mas ainda sinto falta dos meus filhos, quero dar um último adeus.


— Você sabe como foi o seu velório e enterro?


— Eu recordo de algumas coisas, foram experiências muito vívidas e marcantes.


— Eu lembro muito bem! O seu enterro foi uma loucura! Milhares de fãs queriam se despedir! Hoje você sabe como as coisas funcionam, quando uma multidão de encarnados entra no cemitério, geralmente vem acompanhada por um batalhão de sofredores! Eu tive que me virar em dez para colocar ordem no caos que se instalou por aqui. 


— Eu acredito que não foi fácil! Muitas pessoas carregam tristezas, se apegam a uma figura e não se conformam quando um ídolo morre, junto da tristeza sempre tem espíritos que gostam dessa energia de baixa frequência!


— É verdade. Eu sempre me surpreendo com esses acontecimentos, não consigo imaginar como foi para você.


Golias se aquietou e logo em seguida perguntou:


— Você quer saber como foi o período em que estive no velório e enterro?


A oferta de Golias soou como música para os meus ouvidos. Eu percebi que estava prestes a conseguir mais uma história para os encarnados e senti o coração espiritual bater mais forte. Tentando conter a emoção, as mãos trêmulas e a empolgação, eu respondi:


— Eu gostaria muito de saber! Posso levar o seu relato para uma trabalhadora encarnada que escreve livros sobre a vida após a morte?


— Como é esse trabalho? É livro espírita?


— Vários irmãos espirituais se apresentam para o trabalho e através de um médium de psicofonia transmitem as histórias e ensinamentos que em seguida são organizados, escritos e transformados em livros para despertar os encarnados.


— Entendi! Pode repassar o meu depoimento, mas não quero expor a minha identidade verdadeira, temo que isso chegue às mãos da minha família e crie confusões!


— Não se preocupe! Os encarnados são instruídos a mudar todos os nomes, datas e locais. Na maioria das vezes eles nem sabem de quem estamos falando! Faça uma pausa e me conte como aconteceu o seu desencarne, eu peço para outro irmão remover esse ectoplasma e fazer a limpeza.


Golias olhou para a sepultura impregnada de ectoplasma escuro e comentou:


— Veja o resultado das ações de um político! Esse homem roubou durante anos! O espírito foi removido e eu não sei para onde os guardiões o levaram, mas a sepultura ficou cheia dessa gosma nojenta que ele alimentou durante a vida!


— Não se preocupe, o aterro fragmenta tudo isso! Vamos achar um lugar tranquilo para conversar.


Eu e Golias demos algumas voltas e quando nos sentamos em um banco sobre uma árvore, eu pedi:


— Me conte, estou curioso! Como foi?


Golias se calou, rememorou os acontecimentos e iniciou o relato:


— Bem... Eu sabia que estava perto da morte, era apenas uma questão de semanas, dias ou horas! Nos últimos meses de vida eu passei muito tempo acamado e tive a oportunidade de refletir bastante. Eu me perguntava o que fiz da vida, se valeu a pena trabalhar tanto, juntar bens e acumular dinheiro! Tudo que eu ganhei ficou para trás e hoje a minha família aproveita. Eu me sentia preso ao leito e pressentia a aproximação do fim, mas não sabia quando ia acontecer. Poderia demorar alguns segundos, dias ou semanas.


— Você morreu no hospital?


— Sim, foi após mais uma cirurgia! Eu morri de falência múltipla de órgãos, algo natural para uma idade tão avançada. Quer saber? Eu estava cansado de ir e voltar do hospital! Sempre que eu era internado pensava que aquela seria a última vez, mas quando acordava estava no quarto ou em casa. Muitas vezes me perguntei por que Deus estava jogando comigo. Por que demorava tanto para me levar e acabar com aquele sofrimento? Chegou um tempo em que me conformei e parei de acreditar que a morte estava próxima, foi nesse período que desencarnei e fui pego de surpresa.


— Até imagino o que aconteceu! No mínimo você deve ter pensado que estava vivo, quando na verdade estava desencarnado.


— Isso mesmo! Na última vez que eu fui internado desencarnei! A morte realmente não avisa! 


— É verdade, Golias, a morte nunca avisa!










— A única maneira de saber a hora exata é prendendo uma bomba relógio no corpo! Depois da cirurgia eu entrei em coma. No começo eu ainda estava um pouco consciente e ouvia a minha família pedindo para eu aguentar. Diante daquelas súplicas eu me perguntava o que eles tinham na cabeça? Eu estava com mais de oitenta anos, o que eles queriam? Que eu vivesse eternamente?


Notando que Golias parecia alterado, eu pedi:


— Fique calmo! Você não precisa reviver as sensações desagradáveis, apenas relate os fatos e não se afete!


Ele balançou a cabeça concordando, puxou e soprou o ar como quem tenta relaxar e prosseguiu:


— Eu ouvia tudo ao meu redor, mas não conseguia me mover! Era possível sentir os tubos e aparelhos ligados ao meu corpo, então pensei que precisava ter paciência, pois em breve eu estaria em casa. Esse foi meu último pensamento de encarnado, quando eu despertei já estava morto.


— Onde estava o seu corpo quando você despertou do sono pós-morte?


— Acordei no meu velório! Eu me sentia como se estivesse voltando da anestesia. Durante a vida eu fiz muitas cirurgias e a sensação de torpor era idêntica! Depois de passar um tempo completamente apagado, a gente acorda se sentindo desorientado e confuso. Era exatamente o que eu estava sentindo quando despertei no caixão!


— Como foi? Como aconteceu?


— Quando eu comecei a ter um pouco de lucidez e senti o cheiro das flores ao redor do caixão, tentei abrir os olhos, mas não consegui.


— Isso é natural, você ainda estava entorpecido.


— Exatamente, eu estava ouvindo tudo, sentindo os cheiros, o meu corpo e tudo que acontecia ao redor, mas não conseguia acordar completamente, era como se eu estivesse voltando de um sono profundo.


— Cada ser humano vive essa experiência de uma maneira diferente, tudo depende do grau de consciência espiritual. Logo após o desencarne o espírito passa por um estado de tormento que pode ser descrito de inúmeras maneiras, cada indivíduo vai relatar aquilo que conseguiu conceber. Para algumas pessoas essa transição é macabra, pois está ligada às escolhas da vida e a companhias astrais inferiores. Sejamos francos, você cometeu alguns erros feios durante a vida, mas no final das contas podemos dizer que você foi um bom sujeito e mereceu amparo no momento derradeiro.


— É verdade, eu admito que cometi muitos erros! Sabe como é, no ramo artístico não existe fidelidade! Eu traí a minha esposa várias e várias vezes, mas ela também me traiu! 


— Vocês fizeram um troca-troca do diabo, não é verdade? 


— Sim, não existia um relacionamento de boa moral e voltado para o amor, tudo se apoiava em interesses.


— O importante é que em meio a tudo isso vocês conseguiram manter certo nível de dignidade e foram pessoas boas. Agora me conte o resto, o que aconteceu em seguida?


— Ouvindo todo aquele falatório à minha volta, eu pensei que estava com visitas no quarto do hospital. Novamente acreditei que estava bem e bastava ter paciência para despertar da anestesia. 


Eu ouvia as pessoas falando que eu era tão jovem e me perguntava o que estava acontecendo, será que estavam cegas e não viam que eu tinha mais de oitenta anos?


— Você frequentava alguma religião quando encarnado?


— Não, nunca gostei de religião! Eu ouvi falar do espiritismo, mas não estava interessado nessas coisas! A certa altura uma amiga comentou: “Coitado, ele foi embora tão cedo, era tão jovem!” Aquele comentário me perturbou e no mesmo momento me perguntei: “eu fui embora para onde? Jovem com oitenta anos?” Pouco depois eu ouvi as pessoas oferecendo pêsames, chorando e apoiando meus familiares. A essa altura meus amparadores estavam fazendo o meu desligamento, mas eu não conseguia vê-los e inconscientemente impedia o término do trabalho, pois parte minha acreditava que estava viva e continuava criando laços de união entre o corpo astral e a matéria. Depois de um tempo, eu consegui abrir os olhos espirituais e a sensação foi muito estranha, eu sentia os olhos de carne fechados, mas a visão espiritual olhava diretamente para o teto da capela!


— O seu caixão estava aberto, correto?


— Sim, a tampa estava aberta, mas eu não conseguia mover a cabeça para os lados! Às vezes eu via algum rosto que se aproximava para me olhar e prestar condolências.


— Eram rostos de encarnados ou desencarnados?


— Eu via os encarnados e os desencarnados perdidos que estavam em vibração semelhante à minha! Eu não tinha frequência para ver os meus amparadores. Quando cansei de tentar movimentar o corpo paralisado, concluí que tinha sofrido um AVC, mais uma conclusão errada que adensou a minha ligação com a matéria! A pior coisa que eu fiz foi pensar naquele AVC! Eu comecei a ficar com medo, imaginar sondas na uretra, paralisia da fala, surdez e uma porção de desgraças! Enquanto eu me debatia em tormentos mentais e me via como um vegetal, meus familiares decidiam o melhor horário para o enterro.


— O seu velório foi muito longo, uma multidão se reuniu na frente da capela para se despedir!


— Eu sei! Ouvi a minha esposa reclamando que não aguentava mais estender o velório, pois fazia quase trinta e seis horas que aguardavam a dispersão dos fãs!


— Além de acompanhar de perto, eu também assisti na televisão, eles pareciam loucos! Muitos fãs choravam desesperadamente, acendiam velas e deixavam flores! Um verdadeiro espetáculo!


— Eu ouvi a minha esposa comentar que o povo estava louco! Sinceramente? Eu não sei o que acontece com as pessoas, como elas se apegam a imagem de um personagem? É apenas uma pessoa que ganha a vida atuando! Será que não percebem que tudo não passa de fingimento? Uma bela propaganda para ganhar trabalho, fama e dinheiro? 


— As pessoas não conseguem se amar, então buscam ídolos! E mesmo ouvindo os comentários sobre o enterro você não concluía que ainda estava vivo?


— Eu não conseguia compreender! Estava preocupado com as sondas e a paralisia do AVC! Você não pode imaginar meu desespero, eu imaginava sondas no reto, na uretra, na garganta e em todos os orifícios!


Atento a narração, naquele momento eu precisei conter a risada, a aflição de Golias era real, mas não pude deixar de pensar na quantidade de bobagens e fantasias que a mente cria quando sente medo.


Quando Golias fez uma breve pausa, eu perguntei:


— O que você fez para sair da situação?


— Entrei em desespero e tentei mover as mãos! Foi então que senti os dedos do corpo espiritual se movendo, fiz mais um esforço para me levantar e quando não consegui, me entreguei ao pranto!


Enquanto eu sofria com o aprisionamento em meu corpo de carne e chorava, uma amiga se aproximou da minha esposa e falou com preocupação:


— Elisabete, eles estão falando que o enterro será daqui doze horas, mas acho muito tempo! Esse velório já se prolongou demais!


Minha esposa perdeu o controle e gritou:


— É culpa desse bando de fãs loucos! Por que não vão embora e nos deixam em paz?


Golias fez uma pausa, abaixou a cabeça e depois de alguns instantes de reflexão disse:


— Ao ouvir esse diálogo, eu comecei a me perguntar se estava morto e senti um medo terrível! Ainda mais desesperado, eu comecei a rezar e pedir para Deus me tirar do corpo! No Ministério do Esclarecimento eu fiquei sabendo que por muito pouco o desespero não me lançou em uma zona umbralina, o que me segurou foi à prisão do corpo carnal e a ajuda dos amparadores que aplicaram passes de alta frequência. Quando comecei a clamar por Deus, minha vibração aumentou um pouco e logo em seguida consegui ouvir o meu guardião perguntando:


— Golias, você está me ouvindo? Já entendeu o que está acontecendo? Sei que você se sente paralisado, mas você pode falar mentalmente, eu consigo te ouvir!


Envolvido pela voz grave que invadia a minha mente, eu perguntei com profundo receio: 


— Quem é você? Eu consigo te ouvir!


— Meu nome é Rodolfo, estou aqui para ajudar. Você está errado, não é um AVC! Consegue entender o que aconteceu?


— Acho que sim, eu morri?


— Exatamente! Você desencarnou! Entende?


— Entendo, e o que eu faço agora?


— Não adianta entrar em desespero, você tem que deixar esse corpo. Os seus familiares estão quase levando o seu caixão para a cova, quer ficar preso em um buraco escuro e cercado de terra?


— Não quero! Mas não consigo me mexer!


— Então pense por que ainda está preso nessa carcaça velha, eu não posso arrancá-lo do corpo! Por favor, faça um esforço! Você tem merecimento, mas quero que se esforce um pouco! Eu já volto!


Quando a voz se calou eu fiquei apavorado. Aquela conversa e a maneira como o homem desconhecido falou me pareceu muito estranha. Eu nunca tinha ouvido falar sobre guardiões e tudo aquilo era novo para mim! 


— Você lembra como se sentia?


— Sim, eu sentia muito frio! Era um frio inexplicável, o meu corpo parecia congelado! Eu falava, mas não movia a boca, enxergava, mas não abria os olhos, sentia, mas não movia o corpo! Era algo semelhante a uma prisão! Na verdade era uma prisão de carne! Muitas coisas me passavam pela mente, eu pensava no juízo final, em alma penada, no inferno, no céu, na minha família e no enterro, que se aproximava. Depois de alguns minutos, eu consegui me acalmar, comecei a refletir e logo conclui que certamente se tratava de uma questão de decisão! Eu precisava querer sair do corpo! Mergulhado nessas reflexões, eu perdi a noção do tempo e quando finalmente comecei a aceitar a morte, Rodolfo retornou perguntando:


— Quer sair desse corpo?


— Quero! Quero muito!


— Então largue tudo e venha comigo! Deixe no passado o que pertence ao passado! Sei que você já pensou sobre isso!


— Sim, eu pensei e concluí que não posso levar nada, apenas o que sou agora! Eu não quero ficar aqui, mas não tenho um manual de instruções para sair! Não sei quem é você, mas peço que me ajude! Eu não quero ficar em um corpo velho e podre! Já que morri, então quero ir embora desse lugar!


— Você sabe o que acontece se você ficar no corpo?


— Não faço a menor ideia!


— Você vai sentir o apodrecimento da carne e te garanto que é horrível! O corpo em decomposição fede, e fede muito!


— Não, por favor! Não quero sentir isso! Quero ir embora, como eu faço?


— Não se preocupe, vamos dar um jeito!


Após a breve explicação, Rodolfo sumiu e mais uma vez eu caí no embate contra o silêncio, que me parecia assustador! Depois de um tempo, que não sei precisar quanto, eu percebi uma silhueta praticamente invisível parada ao meu lado. Sem supor que era um amparador que ajudava no desligamento, eu confesso que senti um frio na coluna, pensei que se tratava de um fantasma e fingi que não estava vendo, mas a voz grave afirmou: 
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Em meio ao siléncio sepulcral que amedronta a
maioria, se faz presente a agitagdo de um mundo
extraordinario comandado pelos Guardides dos
Cemitérios.

Através de cinco historias, os amparadores
espirituais apontam de forma categodrica os graves
desequilibrios mentais e morais que langam
encarnados e desencarnados nas valas do
desespero causando sérias perturbacdes nos
ambientes astrais e fisicos dos Campos Santos.

Penetre esse plano oculto cheio de surpresas,
descubra um novo Universo e mude a sua maneira
de ver, entender e sentir os espagos sagrados que

atuam como a ultima morada do corpo.

A morte ndo é o fim, ela se apresenta como o
passaporte de liberdade para o espirito que ja
cumpriu o estagio obrigatorio.
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